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BRASIL

MENOS RIGOR O Senado
quer votar hoje um projeto
de lei que afrouxa regras pa-
ra partidos políticos, abrin-
do margem para flexibilizar
normas de prestação de
contas. Além disso, a pro-
posta permite que advoga-
dos e escritórios de contabi-
lidade sejam pagos com di-
nheiro dos partidos. No en-
tanto, não há consenso sobre
o trecho que eleva o repasse
de verbas para partidos e pa-
ra o fundo eleitoral.

A proposta foi aprovada na
Câmara no último dia 4 e
entrou na pauta do Senado
na quarta-feira passada. O
presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (DEM-AP), ten-
tou votar o texto no mesmo
dia no plenário, mas cance-
lou a votação após ser pres-
sionado por senadores con-
trários ao projeto.

A matéria está na pauta
novamente da sessão de ho-
je. Uma reunião de líderes
partidários no meio da tarde
deve definir os rumos do

projeto. Se entrar direta-
mente no plenário, a votação
vai de encontro ao acordo de
Alcolumbre com líderes que
prevê a análise de qualquer
projeto em pelo menos uma
comissão da Casa.

O relator da proposta, We-
verton Rocha (PDT-MA),
apresentou parecer dando
aval ao texto aprovado na
Câmara e rejeitando todas as
emendas no Senado. “A cada
eleição, o Congresso Nacio-
nal deve buscar aprimorar o
processo eleitoral, de modo
que ele traduza, da melhor
forma possível, a vontade do
eleitor. Nosso papel, como
legisladores, é o de fixar re-
gras claras e transparentes
para o processo, ao mesmo
tempo em que se garanta
igualdade de oportunida-
des”, disse, em seu parecer.

Atualmente, o fundo elei-
toral tem valor determinado
por, no mínimo, 30% das
emendas de bancadas esta-
duais, além da compensação
fiscal de propaganda parti-

Senado quer votar hoje projeto
que flexibiliza regras eleitorais

dária na TV e rádios. O texto
aprovado deixa indefinido o
montante das emendas que
comporão esse fundo - de-
terminado pela Lei Orça-
mentária Anual (LOA) -,
abrindo margem para que a
quantia ultrapasse os 30%.

Outro ponto polêmico é a
permissão para que advoga-
dos e contadores que pres-
tam serviços para filiados -
inclusive acusados de cor-
rupção - sejam pagos com
verba partidária. O projeto
retira do limite de gastos das
campanhas tais pagamentos.

A proposta permite que o
partido apresente a presta-
ção de contas por qualquer
sistema de contabilidade. A
permissão afrouxa a lei atual,
que exige dados padroniza-
dos no sistema de prestação
de contas do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Para que
as regras sejam válidas nas
eleições municipais do ano
que vem, a nova lei precisa
estar aprovada e sancionada
até 3 de outubro.
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MUDANÇAS
POLÊMICAS

PRESTAÇÃO DE CONTAS
PROJETO DE LEI PERMITE QUE UM
PARTIDO APRESENTE A PRESTAÇÃO DE
CONTAS POR MEIO DE QUALQUER
SISTEMA DE CONTABILIDADE
DISPONÍVEL NO MERCADO. A
PERMISSÃO PREVISTA NA PROPOSTA
AFROUXA A LEGISLAÇÃO ATUAL, QUE
EXIGE INFORMAÇÕES PADRONIZADAS
NO SISTEMA ESPECÍFICO MANTIDO
PELO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
(TSE). PARA CRÍTICO AO PROJETO, A
MUDANÇA TORNA MAIS DIFÍCIL A
FISCALIZAÇÃO E O CONTROLE SOCIAL
SOBRE GASTOS E RECEITAS DE
CAMPANHA.

PAGAMENTOS POR
SERVIÇOS
TEXTO PERMITE QUE ADVOGADOS E
CONTADORES QUE PRESTAM SERVIÇOS
AOS FILIADOS - INCLUSIVE, ACUSADOS
DE CORRUPÇÃO - SEJAM PAGOS COM
VERBA PARTIDÁRIA. UM GRUPO
FORMADO POR ENTIDADES QUE
DEFENDEM A TRANSPARÊNCIA
PARTIDÁRIA EMITIU NOTA TÉCNICA
AVALIANDO QUE O DISPOSITIVO ABRE
MARGEM PARA PRÁTICAS DE CAIXA
DOIS E LAVAGEM DE DINHEIRO.

AUMENTO DE FUNDO
ELEITORAL
PROPOSTA DEIXA INDEFINIDO O
MONTANTE QUE COMPÕE O FUNDO -
DETERMINADO PELA LEI
ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA) -,
POSSIBILITANDO QUE A QUANTIA
ULTRAPASSE OS ATUAIS 30% DA SOMA
DAS EMENDAS DAS BANCADAS
ESTADUAIS. O ITEM ENFRENTA
RESISTÊNCIA DO PRESIDENTE DA
CÂMARA, RODRIGO MAIA (DEM-RJ).
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Depois de receber alta, Bolsonaro
reassume Presidência nesta terça
CIRURGIA O presidente Jair
Bolsonaro (PSL) reassume a
Presidência da República
nesta terça-feira. A infor-
mação foi dada pelo próprio
Bolsonaro na entrada do Pa-
lácio da Alvorada, no início
da noite de ontem, quando
retornou de São Paulo após
ter recebido alta do Hospital
Vila Nova Star, onde estava
internado.

O porta-voz da Presidên-
cia, general Otávio do Rêgo
Barros, no entanto, havia di-
to mais cedo que Bolsonaro
só voltaria ao cargo na quin-
ta-feira. Segundo o Planalto,
a decisão de antecipar o re-
torno foi do próprio presi-
dente, que está fora do cargo
desde o dia 8, quando foi
submetido a uma cirurgia

para correção de uma hérnia
incisional.

Desde a data da operação,
o vice-presidente, Hamilton
Mourão, exercia a Presidên-
cia de forma interina. Bolso-
naro deixou o Hospital Vila
Nova Star às 14h58 de on-
tem, após receber alta. A
movimentação para a saída
da comitiva presidencial do
hospital começou por volta
das 14h.

O presidente seguirá de
carro até o Aeroporto de
Congonhas, onde embarcou
para Brasília. Segundo bole-
tim médico, divulgado on-
tem, Bolsonaro continuará
sua recuperação em domicí-
lio. A cirurgia tem relação
com a facada que ele recebeu
durante ato de campanha.

MATEUS BONOMI/AGIF/ESTADÃO CONTEÚDO

Ao chegar no Palácio do Alvorada, presidente confirma volta ao trabalho

Relator descarta
CPMF na reforma
e propõe elevar
novo imposto
PEC TRIBUTÁRIA O senador
Roberto Rocha (PSDB-MA),
relator da reforma tributária
no Senado, avalia que a cria-
ção de um imposto nos mol-
des da antiga Contribuição
Provisória sobre Movimen-
tação Financeira (CPMF) foi
enterrada após a demissão
do ex-secretário da Receita
Federal, Marcos Cintra. No
lugar desse tipo de cobran-
ça, o relator estuda propor
um aumento no Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), a
ser criado com a reforma,
para compensar a redução
do imposto sobre a folha de
salários.

Rocha anunciou que,
amanhã, vai apresentar o
parecer da reforma tributá-
ria na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Se-
nado. O relatório será fecha-
do, independentemente do
envio da proposta do gover-
no federal, que ainda não foi
formalmente encaminhada
ao Congresso. O texto do pa-
recer, no entanto, ainda não
foi fechado.

Rocha estuda propor a re-
dução de 20% para 14% do
imposto sobre a folha de sa-
lários. A desoneração dimi-
nuiria a arrecadação em cer-
ca de R$ 70 bilhões por ano,
nos cálculos dele. Para com-
pensar, o tucano avalia co-
locar no parecer uma eleva-
ção na alíquota do Imposto
sobre Valor Agregado (IVA),
de 25%, para mais três a
quatro pontos porcentuais.

Tanto a desoneração
quando a elevação do IVA,
destacou, seriam feitas de
forma gradual, em três eta-
pas, e não de vez. A propos-
ta, para Rocha, tem maior
consenso que a nova CPMF.

FACHIN ARQUIVA
TRECHO DE DELAÇÃO
QUE CITAVA MAIA

FALTA DE PROVAS O relator
da Lava Jato no Supremo,
ministro Edson Fachin, de-
cidiu arquivar trechos da
delação premiada do
ex-presidente da OAS Léo
Pinheiro que mencionavam
o presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), o ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ) Humberto Martins, o
presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU), José
Múcio Monteiro, e um dos
irmãos do presidente do STF,
ministro Dias Toffoli.

Os pedidos de arquiva-
mento foram feitos pela pro-
curadora-geral da Repúbli-
ca, Raquel Dodge. Segundo a
reportagem apurou, ela ale-
gou ao Supremo que, nesses
casos, não havia elementos
suficientes para justificar a
abertura de investigação.
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